
Carta Apostólica “Desiderio Desideravi”

Santa Missa na Solenidade de Corpus Christi, em 6 de junho de 2021 (Vatican Media).

Assessoria:
Pe. Leonardo José de Souza Pinheiro
Comissão Episcopal para a Liturgia
CNBB



Desiderio Desideravi

• Para início de conversa...

- O que é? Uma Carta Apostólica do Papa Francisco.

- Destinatários: Bispos, Presbíteros, Diáconos, Pessoas Consagradas e 
Fiéis Leigos.

- Assunto: Sobre a Formação Litúrgica do Povo de Deus.

- Data: 29 de junho 2022 – Sol. Apóstolos Pedro e Paulo.



“Desiderio desideravi
hoc Pascha manducare vobiscum,
antequam patiar” (Lc 22,15).

“Tenho desejado ardentemente comer 
convosco esta ceia pascal, antes de padecer”.

(Tradução Bíblia da CNBB)

https://pontosj.pt/especial/com-desejo-desejei-comer-esta-pascoa-convosco-antes-de-sofrer-lucas-2215/



Gostaria que esta Carta nos ajudasse

a reavivar a admiração pela beleza da verdade da Celebração cristã,

a recordar a necessidade de uma autêntica formação litúrgica

e a reconhecer a importância de uma arte da celebração que está 
ao serviço da verdade do Mistério pascal e da participação de todos 

os batizados, cada um com a especificidade de sua vocação. (62)



“...desejo me dirigir a todos – depois de já ter escrito aos bispos após a
publicação do Motu Proprio Traditionis Custodes – para condividir
convosco algumas reflexões sobre a Liturgia, dimensão fundamental
para a vida da Igreja... não pretendo tratar da questão de modo exaustivo.
Gostaria simplesmente de oferecer alguns elementos de reflexão a fim de
contemplar a beleza e a verdade da Celebração cristã”. (1)



A Liturgia: o “hoje” da história da salvação



“Tenho desejado 
ardentemente comer 

convosco esta ceia pascal, 
antes de padecer”

“As palavras de Jesus, com as quais se

abre o relato da Última Ceia, são a fresta por meio da qual 

nos é

dada a surpreendente possibilidade de intuir a 

profundidade do

amor das Pessoas da Santíssima Trindade para conosco. 

(2)



“Pedro e os outros estão naquela 
mesa inconscientes, mas são 

necessários: todo dom, para ser 
dom, deve ter alguém disposto a 

recebê-lo. Nesse caso, a 
desproporção entre a imensidão 
do dom e a pequenez de quem o 

recebe é infinita e não pode 
deixar de nos surpreender... o 
dom é confiado aos Apóstolos 

para que seja levado a  todos os 
homens.” (3)



DOM
SER HUMANO 

CONQUISTAR X SER ATRAÍDO



Esse seu desejo infinito de restabelecer 
comunhão conosco... (4)

“...não pode ser saciado até que cada homem, de toda tribo, língua, 
povo e nação (Ap 5,9) tenha comido do seu Corpo e bebido do seu 
Sangue: por essa razão, aquela mesma Ceia se fará presente, até o seu 
retorno, na Celebração da Eucaristia.”



... todos são convidados para o banquete das 
núpcias do Cordeiro (Ap 19,9). (5)

“Não deveríamos ter sequer um momento de descanso, sabendo que 
nem todos ainda receberam o convite à Ceia, ou que outros o 

esqueceram ou se perderam nos caminhos tortuosos da vida dos 
homens.”

“sonho com uma opção missionária capaz de transformar tudo, 
para que os costumes, os estilos, os horários, a linguagem e toda a 
estrutura eclesial se tornem um canal proporcionado mais à 
evangelização do mundo atual que à autopreservação” (EG, n. 27)



O conteúdo do pão partido... (7)

Antecipação Ritual Corpo Oferecido
Sangue Derramado

Memória 
em cada Eucaristia

“...esse gesto abre os olhos 
deles, cura-os da cegueira 

infligida pelo horror da cruz, 
tornando-os capazes de “ver” o 

Ressuscitado, de acreditar na 
Ressurreição.”



“Fazei isto em memória de mim!” (8)

Questão: Como as gerações pós-apostólicas podem ter acesso ao 
Senhor mediante sua aparente ausência física?

“...não teríamos outra possibilidade senão procurar os seus para 
escutar suas palavras e ver seus gestos, mais vivos do que nunca.”



“...tudo o que era visível de Jesus, o que podia ser visto com os
olhos e tocado com as mãos, suas palavras e gestos, a concretude
da Palavra Encarnada, havia passado para a celebração dos
Sacramentos.

quod (...) Redemptoris

nostri conspicuum fuit, 

in sacramenta transivit.

Não se trata de encenar... (9)

LEÃO MAGNO. Sermo LXXIV: De ascensione Domini II,1



A Liturgia: lugar do encontro com Cristo (10-11)

• Aqui está a potente beleza da Liturgia!

• A Liturgia nos garante a possibilidade desse encontro!

• Não nos basta uma recordação da Última Ceia, precisamos estar nela 
para escutar a sua voz, comer de seu Corpo e beber de seu Sangue!

• Recordando SC 7: “Merecidamente, a Liturgia é tida como o exercício
do sacerdócio de Jesus Cristo. Nela, cada um a seu modo, os sinais
sensíveis, significam e realizam a santificação da pessoa humana e,
assim, o Corpo Místico de Cristo, isto é, Cabeça e membros, executa
integralmente o culto público.”



“Com esta Carta, eu gostaria simplesmente de convidar toda a Igreja
para redescobrir, custodiar e viver a verdade e a força da Celebração
cristã. Gostaria que a beleza da Celebração cristã e suas necessárias
consequências na vida da Igreja não fossem deturpadas por uma
compreensão superficial e redutiva do seu valor ou, pior ainda, por
uma instrumentalização a serviço de alguma visão ideológica, seja qual
for.” (16)

O SENTIDO TEOLÓGICO 
DA LITURGIA



CUIDADO com o MUNDANISMO ESPIRITUAL!

A Liturgia é antídoto contra o veneno do:

GNOSTICISMO

Toxina: veneno do subjetivismo

“...a Celebração Litúrgica nos liberta da prisão de uma 
autorreferencialidade alimentada pela própria razão ou sentimento: a 
ação celebrativa não pertence ao indivíduo; mas, sim, a Cristo-Igreja, à 
totalidade dos fiéis unidos em Cristo. A Liturgia não diz “eu”, mas “nós”, 
e qualquer limitação da amplitude desse “nós” é sempre demoníaca.” 

(17-20)



CUIDADO com o MUNDANISMO ESPIRITUAL!

A Liturgia é antídoto contra o veneno do:

NEOPELAGIANISMO

Toxina: presunção de uma salvação alcançada por nossas próprias 
forças

“a Celebração Litúrgica nos purifica, proclamando a gratuidade do dom 
da salvação recebida na fé. Participar no Sacrifício Eucarístico não é 

conquista nossa, como se pudéssemos nos vangloriar diante de Deus e 
de nossos irmãos e irmãs.”



A necessidade de uma séria 
e vital formação litúrgica (27)

Questão:

Como recuperar a capacidade de viver a ação litúrgica em sua
plenitude?

O homem moderno – não em todas as culturas ou da mesma forma –
perdeu a capacidade de se confrontar com a ação simbólica, que é uma
característica essencial do ato litúrgico.



É com a realidade da Modernidade que a 
Igreja quis se confrontar...

...reafirmando a consciência de ser
Sacramento de Cristo, Luz dos povos
(Lumen gentium), colocando-se em
religiosa escuta da Palavra de Deus (Dei
Verbum) e reconhecendo como suas as
alegrias e as esperanças (Gaudium et
spes) dos homens de hoje. As grandes
Constituições conciliares são inseparáveis
e não é por acaso que essa única grande
reflexão do Concílio Ecumênico (...) tenha
começado com a Liturgia (Sacrosanctum
Concilium). (29)



Na questão litúrgica...

Não se trata de “divergência entre diferentes sensibilidades sobre uma forma
ritual. A problemática é, antes de tudo, eclesiológica”.

“Não vejo como se pode dizer que se reconhece a validade do Concílio (...) e
não aceitar a reforma litúrgica nascida da Sacrosanctum Concilium, que
expressa a realidade da Liturgia em conexão íntima com a visão da Igreja
descrita admiravelmente na Lumen Gentium. Por essa razão – como
expliquei na carta enviada a todos os Bispos – senti o dever de afirmar que
“os livros litúrgicos promulgados pelos Santos Pontífices Paulo VI e João
Paulo II, de acordo com os Decretos do Concílio Vaticano II, são a única
expressão da lex orandi do Rito Romano”.” (31)



A formação à Liturgia
e a formação a partir da Liturgia.

“...difundir esse conhecimento fora
do âmbito acadêmico, de modo
acessível, para que todo fiel possa
crescer em um conhecimento do
sentido teológico da Liturgia – esta é
a questão decisiva e fundamental de
todo conhecimento e prática litúrgica
– bem como do desenvolvimento das
Celebrações cristãs, adquirindo a
capacidade de compreender os
textos eucológicos, os dinamismos
rituais e seu valor antropológico”.
(34-35)



“Recordemos sempre que é a Igreja, Corpo de Cristo, o sujeito
celebrante, não apenas o sacerdote. O conhecimento que vem do
estudo é apenas o primeiro passo para poder entrar no Mistério
celebrado. É evidente que, para conduzir os irmãos e irmãs, os
ministros que presidem a assembleia devem conhecer o caminho,
tanto por tê-lo estudado no mapa da ciência teológica quanto por tê-lo
frequentado na prática de uma experiência de fé viva, alimentada pela
oração, certamente não só como um compromisso a ser cumprido.” (36)



...ser formados, cada um conforme a própria vocação, 
pela participação na Celebração Litúrgica. (40)

• não consiste em uma assimilação mental de uma ideia; mas, sim, em 
um real envolvimento existencial com a sua Pessoa.

• a Liturgia não tem a ver com o “conhecimento”... mas é louvor, ação 
de graças pela Páscoa do Filho, cuja força de salvação chega à nossa 
vida. 

• sermos dóceis à ação do Espírito, que nela opera, até que Cristo seja 
formado em nós (cf. Gl 4,19). 





“Nossa participação 
no Corpo e no 

Sangue de Cristo 
não tende a outra 
coisa senão a que 

nos convertamos no 
que comemos”.

LEÃO MAGNO. Sermo XII: De Passione III,7.



“...o método da Encarnação – por via sacramental. A Liturgia é
composta por elementos que são exatamente o oposto de abstrações
espirituais: pão, vinho, óleo, água, perfume, fogo, cinzas, pedra, tecido,
cores, corpo, palavras, sons, silêncios, gestos, espaço, movimento,
ação, ordem, tempo, luz.” (42)



“...a primeira tarefa do 

trabalho da formação 

litúrgica: o homem deve 

voltar a ser capaz de 

símbolos”.

A tarefa não é fácil, porque o 
homem moderno se tornou 

analfabeto, não sabe mais ler os 
símbolos, somente desconfia de 

sua existência. (44)



Como voltar a ser capazes de símbolos? 
Como voltar a saber lê-los, para vivê-los? 

Antes de tudo, precisamos recuperar a confiança nas relações com a
criação. Com isso quero dizer que as coisas – com as quais “são feitos”
os Sacramentos – provêm de Deus, para Ele estão orientadas e por Ele
foram assumidas, particularmente na Encarnação, para que se
tornassem instrumentos de salvação, veículos do Espírito, canais de
graça. (...) Se as coisas criadas são parte irrenunciável da ação
sacramental que opera a nossa salvação, devemos nos colocar diante
delas com um olhar novo, não superficial; mas, sim, respeitoso e
agradecido. Desde o princípio, elas contêm a semente da graça
santificante dos Sacramentos.(46)



Outra questão decisiva... 

...sempre refletindo sobre como a
Liturgia nos forma – é a educação
necessária para poder adquirir a
atitude interior que nos permite
situar e compreender os símbolos
litúrgicos. (47)

Penso nos pais e, mais ainda, nos avós, mas também em
nossos párocos e catequistas. Muitos de nós aprendemos o
poder dos gestos litúrgicos – como o sinal da cruz, o
ajoelhar-se, as fórmulas da nossa fé – diretamente com eles.



A partir daquele momento, esse gesto,
sua força simbólica, nos pertence ou,
melhor dizendo, nós pertencemos a
esse gesto, ele nos dá forma, somos
formados por ele. Não é necessário
falar muito nem ter compreendido
tudo sobre aquele gesto: é preciso,
sim, ser pequeno tanto ao entregá-lo
quanto ao recebê-lo. O resto é obra do
Espírito. Assim fomos iniciados na
linguagem simbólica.



Cuidar da arte de celebrar... 

...não pode ser reduzida à mera
observância de um aparato de
rubricas e tampouco pode ser
pensado como uma fantasiosa – e
às vezes selvagem – criatividade
sem regras. O rito é, em si mesmo,
uma norma, mas a norma nunca é
um fim em si mesma, estando
sempre a serviço da realidade mais
elevada que quer custodiar. (48)



A arte de celebrar requer diversos conhecimentos... (49)

• a compreensão do dinamismo que descreve a Liturgia. 
O momento da celebração é o lugar no qual, por meio do memorial, se faz
presente o Mistério pascal (...) sem essa compreensão, facilmente se cai no
“exteriorismo” e no “rubricismo”;

• a arte de celebrar deve estar em sintonia com a ação do Espírito.
Só assim estará livre dos subjetivismos, que são fruto da prevalência das
sensibilidades individuais e dos culturalismos, que são incorporações sem
critério de elementos culturais que nada têm a ver com um correto processo de
inculturação.

• é necessário conhecer a dinâmica da linguagem simbólica, sua 
peculiaridade e sua eficácia.



A arte de celebrar é uma atitude que todos os batizados 
são chamados a viver. (51)

Penso em todos os gestos e palavras
que pertencem à assembleia: reunir-
se, o caminhar em procissão, o
sentar-se, o levantar-se, o ajoelhar-
se, o cantar, o silenciar, o aclamar, o
olhar e o escutar. São muitas as
maneiras com as quais a assembleia,
como um só homem (Ne 8,1),
participa da Celebração. Fazer todos
juntos o mesmo gesto, falar todos
juntos com uma só voz, transmite
aos indivíduos a força de toda a
assembleia.



Entre os gestos rituais que pertencem a toda a assembleia, o 
silêncio ocupa um lugar de absoluta importância. (52)

No silêncio o Espírito nos 

dá forma.

...toda a Celebração Eucarística 
está imersa no silêncio, que 
precede seu início e marca 

cada instante de seu 
desenrolar ritual.



Quando a primeira comunidade parte o pão, obedecendo ao mandamento do Senhor, faz
isso sob o olhar de Maria, que acompanha os primeiros passos da Igreja: “Todos eles
perseveravam na oração em comum, junto com algumas mulheres e Maria, mãe de Jesus, e
com os irmãos dele” (At 1,14). A Virgem Mãe “supervisiona” os gestos de seu Filho
confiados aos Apóstolos. Assim como guardou em seu ventre, depois de ter acolhido as
palavras do anjo Gabriel, o Verbo feito carne, a Virgem guarda, mais uma vez, no seio da
Igreja aqueles gestos que constituem o Corpo do seu Filho. O sacerdote, que repete esses
gestos em virtude do dom recebido com o Sacramento da Ordem, está guardado no ventre
da Virgem. Precisamos ditar uma norma para saber como nos comportar? (58)



Redescobrir a riqueza dos princípios gerais
expostos nos primeiros números da Sacrosanctum
Concilium
Por isso, não podemos voltar àquela forma ritual que os Padres
conciliares, cum Petro e sub Petro, sentiram a necessidade de reformar,
aprovando, sob a guia do Espírito e de acordo com seu discernimento
de pastores, os princípios dos quais nasceu a reforma. Os Santos
Pontífices Paulo VI e João Paulo II, ao aprovar os livros litúrgicos
reformados pelo Concílio Vaticano II, garantiram a fidelidade da
reforma ao Concílio. Por isso escrevi Traditionis Custodes, para que a
Igreja possa elevar, nas várias línguas, uma única e idêntica oração
capaz de exprimir a sua unidade. Como já escrevi, pretendo que essa
unidade se restabeleça em toda a Igreja de Rito Romano.



Redescobrir o sentido do ano litúrgico e do dia do Senhor: 
também isso nos é legado pelo Concílio (cf. SC, n. 102-111).

O ano litúrgico é para nós a possibilidade de
crescer na consciência do mistério de
Cristo, mergulhando a nossa vida no
Mistério da sua Páscoa, à espera do seu
retorno. Essa é a verdadeira formação
permanente. Nossa vida não é uma
sucessão aleatória e caótica de
acontecimentos, mas um caminho que, de
Páscoa a Páscoa, nos conforma a Ele,
“enquanto, vivendo a esperança,
aguardamos a vinda do Cristo Salvador”.



O domingo, antes de ser um 
preceito, é um dom de Deus 
ao seu povo (por isso a Igreja 
o guarda como um preceito). 

A Celebração dominical 
oferece à comunidade cristã 

a possibilidade de ser 
formada pela Eucaristia.



Abandonemos as 
controvérsias para 

ouvirmos juntos o que o 
Espírito diz à Igreja, 

guardemos a comunhão, 
continuemos a nos 

maravilhar com a beleza 
da Liturgia. A Páscoa nos 

foi dada, deixemo-nos 
envolver pelo desejo que 

o Senhor continua a ter de 
poder comê-la conosco. 

Sob o olhar de Maria, Mãe 
da Igreja.




